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O ASPECTO DA ESCRITA DE SI EM POESIAS DE RYANE LEÃO E RUPI KAUR E A FORMAÇÃO DE 

COMUNIDADES LEITORAS

� OBJETIVOS

Geral: Apontar o aspecto da escrita de si, enquanto ferramenta de articulação artística, 
que desperta o interesse de leitores e leitoras nas redes sociais. 

Específicos: Apresentar um breve arcabouço de temáticas utilizadas nas poesias de 
Ryane Leão (Brasil) e Rupi Kaur (Índia);

Refletir acerca das construções de Instapoemas na literatura contemporânea. 



� JUSTIFICATIVA

O ASPECTO DA ESCRITA DE SI EM POESIAS DE RYANE LEÃO E RUPI KAUR E A FORMAÇÃO DE 

COMUNIDADES LEITORAS

O trabalho aqui proposto, é justificado por um interesse particular do próprio 

pesquisador,a fim de refletir acerca da literatura contemporânea, enquanto 

articulação para a formação de leitores e a possibilidade de construir comunidades 

leitoras em torno de poesias publicadas na rede social Instagram. Tomamos como 

exemplo profícuo dessas poesias, duas Instapoetas de grande destaque no cenário 

midiático das redes sociais, Ryane Leão (Brasil) e Rupi Kaur (Índia).



� INTRODUÇÃO

O ASPECTO DA ESCRITA DE SI EM POESIAS DE RYANE LEÃO E RUPI KAUR E A FORMAÇÃO DE 

COMUNIDADES LEITORAS

Aspectos da literatura contemporânea;

Perspectiva das Instapoesia e a função poética dessa arte nas redes 
sociais;

Reflexões teóricas. 



� METODOLOGIA 

O ASPECTO DA ESCRITA DE SI EM POESIAS DE RYANE LEÃO E RUPI KAUR E A FORMAÇÃO DE 

COMUNIDADES LEITORAS

Estudo Bibliográfico;
Análise Literatura Comparada.



� REFERENCIAL TEÓRICO (Pode vir anexo a introdução)

ESCRITA DE SI NA LITERATURA CONTEMPORÂNEA: PROCESSO DE IMANTAÇÃO E FORMAÇÃO DE 
COMUNIDADES LEITORAS NO INSTAGRAM 

Então agarre o que você tem mais próximo: fale de si mesmo. E ao escrever sobre si 
mesmo comece a se ver como se fosse outro, trata-se como se fosse outro: afaste-se 
de si mesmo conforme se aproxima de si mesmo. (Vila-Matas).

Michel Foucault (2004)
Klinger (2008)
Chartier (1999)
Cosson (2020
Andrade (2019)
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� RESULTADOS E DISCUSSÃO

Temas recorrentes na escrita de Ryane e Rupi:

CORPO                         ANCESTRALIDADE                        FAMÍLIA 
              
            AUTOESTIMA                                   VIOLÊNCIA                             FORÇA
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� CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ASPECTO DA ESCRITA DE SI EM POESIAS DE RYANE LEÃO E RUPI KAUR E A FORMAÇÃO DE 

COMUNIDADES LEITORAS

Diante do exposto, é perceptível a potência da escrita de si, empreendida em 
poesias publicadas em redes sociais, tornando possível a formação de leitores e a 
constituição de comunidades leitoras. 
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